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A correlação entre estados melancólicos e a psicopatologia dos 
transtornos alimentares foi observada desde os primórdios da psicanálise 
e continua a ser verificada nos dias de hoje. Para atualizar a pesquisa 
sobre as consequências da posição melancólica na clínica das anorexias, 
bulimias e obesidades, revisitamos a metapsicologia da relação de objeto 
desses estados psicopatológicos. Acreditamos que ela pode contribuir 
para elucidar uma possível constante fantasmática nas configurações 
sintomáticas anoréxicas, bulímicas e obesas.

Palavras-chave: Fantasma, melancolia, anorexia, bulimia, obesidade
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A posição melancólica como um elemento clínico transestrutural

A interface entre a melancolia e os transtornos alimentares 
foi observada desde o início da obra freudiana e vem perpas-
sando também as considerações de muitos psicanalistas na atua-
lidade. Freud (1895/1996b) fez alusões à presença da recusa 
anoréxica do comer que permitem articulá-la à posição melancó-
lica. É ainda nos primórdios da psicanálise que se refere à anorexia 
como uma “neurose alimentar paralela à melancolia” (p. 247), ou 
como “uma melancolia em que a sexualidade ainda não se desen-
volveu” (p. 247). Freud também destacou que, nesse quadro, “a 
paciente afirma que não se alimenta simplesmente porque não tem 
nenhum apetite; não há qualquer outro motivo. Perda do apetite 
— em termos sexuais, perda da libido” (p. 247). Devido à asso-
ciação da imensa maioria de casos envolvendo anorexias, bulimias 
e obesidades a inclinações depressivas, é relevante considerar se 
essas depressões são melancólicas ou neuróticas. O estado melan-
coliforme perpassa em graus distintos uma grande diversidade 
de sujeitos cujo principal sintoma é um transtorno alimentar, 
muito mais como uma posição frente à realidade, sem que neces-
sariamente se configure uma melancolia propriamente dita, 
aquela situada no campo da ausência da função organizadora do 
Nome-do-Pai. 

Alguns autores tendem a ultrapassar rapidamente o valor 
explicativo da vertente edipiana e histérica nesses casos, aproxi-
mando-os das chamadas patologias narcísicas. Na medida em que 
apostam depressa demais em um novo uso do corpo a ser elucidado 
e em uma nova funcionalidade do sintoma, correm o risco de 
esvaziar a importância do papel do inconsciente, do fantasma e 
da função fálica na constituição subjetiva desses pacientes. Na 
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orientação lacaniana, o diagnóstico diferencial dos transtornos alimentares 
reduzido à diferença entre histeria e melancolia tende a reduzir a descrição, a 
construção e a interpretação destes quadros clínicos à mera distinção clássica 
entre neurose e psicose. Esta abordagem nos parece insuficiente para caracte-
rizá-las. Preferimos não seguir esse fio lógico, pois acreditamos que é preciso 
renovar a abordagem desse território psicopatológico. Discordamos da insis-
tência numa clínica diferencial entre histeria e melancolia porque tende a 
conceder muita importância à oposição entre recalcamento do erotismo oral e 
narcisismo mortífero que não considera a posição melancólica enquanto um 
sintoma transestrutural. Nossa aposta é a de que é possível fazer um bom uso 
da configuração fantasmática que promove esses modos de gozo a serviço de 
resultados terapêuticos mais efetivos. Retomar a metapsicologia da melancolia 
exige uma revisão mais original da transmissão freudiana que possa recolher os 
elementos fantasmáticos que se repetem numa diversidade de indivíduos que 
não são psicóticos. 

Coelho dos Santos (2008) recorda o que muitas vezes foi destacado 
pelo psicanalista Jacques-Alain Miller: atualmente, no campo das neuroses, 
os sintomas são menos alimentados pelo sentido. Analogamente, as psicoses 
nos dias de hoje são menos delirantes. Por isso, a dúvida diagnóstica é uma 
constante na prática atual. As modalidades de adoecimento psíquico que 
gradualmente se tornam dominantes evidenciam satisfações pulsionais que 
não se mascaram pelo recalque. Pelo contrário, dispensam o simbólico e 
se manifestam como fantasmas a céu aberto. A melancolia parece ser uma 
ferramenta promissora de pesquisa acerca das psicopatologias relacionadas 
à dietética (os chamados novos sintomas), ou seja, o modo pelo qual o gozo 
é regulado na contemporaneidade, por habitar uma espécie de “limbo diag-
nóstico” atrelado a alterações na esfera narcísica. Mesmo sendo conside-
rada por muitos lacanianos como uma das manifestações da foraclusão do 
Nome-do-Pai, a melancolia não se insere no continuum das psicoses de mo- 
do simples: há estados melancólicos sem delírios, períodos melancólicos 
sem prolongamento maníaco, assim como tempos de razoável estabilidade 
psíquica: o eu não parece dilacerado ou superinvestido como na esquizofrenia 
ou na paranoia (Coelho dos Santos & Oliveira, 2012, mar.). Essa difícil classi-
ficação em comparação às demais psicoses levou Freud (1924/1996e) a forjar 
a categoria “neurose narcísica” para designá-la. Ainda que inserida na vizi-
nhança das neuroses, a resposta melancólica é formalizada na obra freudiana 
como fruto do conflito entre o eu e o supereu, diferentemente das neuroses 
transferenciais, que são o resultado da tensão entre o eu e o isso, bem como 
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das psicoses tradicionais, resultantes da perturbação das relações entre o eu e 
os ideais no mundo externo.

Mais uma observação que vale ser ressaltada antes de explorarmos 
os conceitos metapsicológicos que integram a abordagem da melancolia. 
Lembramos que, em 2004, na Convenção de Antibes, Miller recorre aos 
estudos psicopatológicos do fenomenólogo alemão Hubertus Tellenbach a 
fim de incluir a melancolia no rol das psicoses ordinárias — psicoses desig-
nadas por ele como as do tempo em que o Outro não existe. Tellenbach aborda 
o typus melancholicus como uma categoria tipológica na qual predomina 
a “hipernormalidade”. Seu traço essencial seria a tendência a uma forte 
ordenação, à hipertrofia da consciência do dever, à escrupulosidade nas 
relações profissionais, interpessoais, nas tarefas diárias e consigo mesmo, 
sem que nada disso preencha de sentido a vida do indivíduo. Essas atividades 
assumem valor existencial, porém são meramente normativas, não estando 
vinculadas ao ideal do eu.

Para além do debate sobre se a melancolia seria uma estrutura à parte 
ou um subtipo de psicose, sua afinidade com a psicose ordinária — graças 
à presença da sobreidentificação à norma enquanto uma solução sintomá-
tica para tratar a falência fálica — talvez contribua para fundamentar nossa 
suposição de que a psicopatologia contemporânea revela que também 
uma grande diversidade de indivíduos é habitado por um laço muito pouco 
dialético com um Outro social enfraquecido em sua potência simbólica. Esta, 
entre outras razões, levaram Coelho dos Santos (2016, dez.) a questionar a 
tese de Miller (2005) acerca da inexistência do Outro na contemporaneidade. 
Argumenta em favor de sua posição que as versões do Outro apresentam-se 
de forma muito mais maciça — pode-se dizer que o Outro existe até demais 
— nas patologias em que seu instrumento regulador, a função fálica, está 
enfraquecida. Tellenbach descreve precisamente — revelando a influência 
estritamente freudiana — os distúrbios de identificação do melancólico ou 
do pré-melancólico enquanto resultantes da identificação narcísica ao objeto 
amado. Tal mecanismo pode ser constatado pela presença de um sentimento 
de “comunidade simbiótica” com o outro (Miller et al., 2004). É preciso 
situar qual é a perturbação do narcisismo em jogo e quais os impasses no 
processo de constituição do corpo, do eu e da relação de objeto nessa afecção. 
Pretendemos conectar essas articulações por meio de uma apreensão mais 
abrangente e precisa dos distúrbios alimentares, elucidando o estatuto do 
fantasma nessas configurações em que o gozo corporal transborda os limites 
da função fálica, sem que necessariamente se trate de uma psicose.
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O que sabemos sobre o fantasma do melancólico?

Em “Luto e melancolia”, Freud (1917/2010b) explica o sofrimento 
psíquico melancólico a partir do afeto normal de luto. Se Freud justifica 
inicialmente a comparação entre o luto e a melancolia pela diferença entre 
duas respostas à realidade da perda do objeto amado, vai mostrando, contudo, 
que as semelhanças entre o enlutado e o melancólico são muito mais fenome-
nológicas do que estruturais. Na melancolia, a perda refere-se especialmente 
à admiração, à crença ou a alguém que encarnava o ideal. Desapontado com 
a pessoa cuja função deveria ser a de protegê-lo, estimulá-lo e orientá-lo em 
direção ao futuro, o melancólico não se desprende do objeto outrora amado, 
mas o devora e torna-se idêntico a ele. Como o objeto não é mais admirado, 
é a sombra de um objeto decepcionante que recai sobre o eu. O eu se torna 
empobrecido pela identificação a um objeto sem valor. Por este motivo, 
o aspecto diferencial que distingue a melancolia do luto é a deterioração da 
autoestima. Luto e melancolia são soluções radicalmente distintas no que se 
refere ao modo pelo qual o eu lida com a ausência de um objeto fortemente 
investido na economia psíquica.

De acordo com a teoria freudiana, a boa constituição do eu depende 
de que a perda do objeto incestuoso seja compensada pelo advento da iden-
tificação ao ideal pós-edípico veiculado pela transmissão paterna. Freud 
(1915/2010a) caracteriza esse primeiro funcionamento a ser ultrapassado 
como o da incorporação ou devoração do objeto no registro da pulsão oral, 
no qual predomina “um tipo de amor que é compatível com a abolição 
da existência separada do objeto e que, portanto, pode ser descrito como 
ambivalente” (p. 143). A libido ligada ao objeto perdido pode, então, se 
desprender da figura materna e refluir para o eu, colorida pela promessa de 
novos encontros depois da puberdade. O trabalho de luto define, justamente, 
a mobilização da balança libidinal rumo à retirada das conexões com esse 
objeto, o que ocorre simultaneamente a um superinvestimento do mesmo. 
Essa é a condição para que o eu venha a alcançar uma nova posição libidinal. 
Com essa renúncia, escapa-se da absorção maciça pelo objeto. Embora nesse 
texto Freud não tenha examinado o papel do aparato edipiano e do complexo 
de castração no trabalho de luto, sabemos que é do destino dessa traje-
tória que depende a subjetivação da perda de um objeto que esgote a satis-
fação pulsional. Trata-se, aí, do luto fundamental que culmina na separação 
do objeto primordial de satisfação no laço com a figura materna. O recalque 
primário instaura um núcleo inabordável pela significação, relativo ao 
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encontro com o objeto perdido — a mãe. Perder o objeto é ganhar a possibili-
dade de significá-lo.

Na decepção melancólica, não se trata da exigência universal da 
separação do primeiro objeto amoroso. O rompimento defeituoso do laço 
com o objeto desencadeia na vida psíquica um delírio de pequenez capaz 
de comprometer as atividades de autoconservação como o sono e os hábitos 
alimentares (Freud, 1917/2010b). Freud vincula a origem da autorrecrimi-
nação melancólica à hostilidade que originalmente foi dirigida ao objeto. 
Essa resposta sucede um tempo anterior de ligação ao objeto amado, a qual 
foi fortemente fragilizada devido a um irreversível desapontamento. A 
posição masoquista do melancólico estaria intimamente associada às tendên-
cias sádicas que eclodem a partir dessa decepção e não dão lugar à expe-
riência normal de perda e luto. Ao contrário, retornam sobre o próprio eu. 
Trata-se do avesso da paixão narcísica, segundo Coelho dos Santos & Sartori 
(2007). Outro aspecto do funcionamento melancólico permite desvelar o 
lugar do Outro nesse quadro: embora o paciente desfira severos insultos 
contra si mesmo e até demonstre sentir pena de seus familiares por estarem 
ligados a alguém tão indigno que mereceria punição e castigo, curiosamente, 
o melancólico não é alguém envergonhado, humilde ou submisso. Freud 
(1917/2010b) enfatiza o traço oposto, o de “uma insistente comunicabilidade 
que acha satisfação no desnudamento de si próprio” (p. 177). A obscenidade 
da exibição da própria condição ocupa a cena, sem as barreiras do pudor. Isso 
porque sua conduta é guiada por uma experiência interna de despeito, “real 
ofensa” ou “decepção” (p. 180). O Outro do melancólico é aquele acusado de 
não lhe ter devotado seu desejo suficientemente.

Na melancolia, a experiência da perda é inesgotável e dilacerante. O 
mundo torna-se esvaziado libidinalmente, desafetado, desprovido de significa-
ções vitalizantes. Nenhum objeto assume valor fálico e é revestido de brilho. 
Porém, como veremos em seguida, o Outro do melancólico não é pleno, 
mas deveria ser. No plano fantasmático, o melancólico revela um profundo 
ressentimento na relação com o Outro e uma forte indignação face à castração 
deste, pois em lugar da marca do desejo no Outro, o que se apresenta para 
ele seria sua hipossuficiência. Freud nomeia esse elemento como uma posição 
de revolta: os melancólicos sentem-se ofendidos, “como se lhes tivesse 
sido feita uma grande injustiça” (p. 180). Lambotte (1997) sublinha que o 
desenlace melancólico é precedido por uma reivindicação agressiva endere-
çada ao mundo exterior. Como não alcança a satisfação esperada, a reivin-
dicação transforma-se no fatalismo e na descrença que marcam a escolha de 
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gozo nessa estrutura. Como se pode ver, essa é uma interpretação específica 
da falta do Outro (castração) sem a elaboração proporcionada pela dimensão 
do sexual. Não seria essa uma interpretação ratificada e coordenada pelo 
discurso social neodemocrático que proclama a universalidade dos direitos do 
indivíduo — independentemente de que ele faça qualquer coisa para assegurá-
-los — com o agravante da sujeição à lógica do mercado? Não reconhecemos 
nessa posição, o consumidor insatisfeito, lesado em seus direitos essenciais e 
absolutos e que cobra do Outro o gozo que lhe é devido, tal como é difundido 
por esse discurso?

Encontramos em Freud (1917/2010b) o desenvolvimento de alguns argu-
mentos que dão mais estofo a essa perspectiva. Na melancolia, o laço com 
o mundo externo cede lugar a outra modalidade de relação, denominada por 
ele como identificação narcísica, o que situa o estatuto do Outro no campo 
fantasmático do melancólico: “O eu quer incorporar esse objeto e para tal, em 
conformidade com a fase oral, ou canibalística, do desenvolvimento da libido, 
deseja devorá-lo” (p. 182). Um funcionamento psíquico dominado pela avidez, 
absorvido na vertente oral da pulsão, no qual reina um modo de relação cani-
balesco, se instala nesse caso. Trata-se também de um modo de se relacionar 
com o Outro devorando-o e oferecendo-se para ser devorado por ele. O laço 
com o objeto resta fixado num tipo de satisfação apropriada ao período de 
indiferenciação entre o sujeito e o Outro e que prescinde da renúncia libidinal 
necessária para renovar o investimento na via sexuada: “refugiando-se no eu, o 
amor escapa à eliminação” (p. 192). Na melancolia, há uma anestesia [sexual] 
psíquica, de um lado, e, de outro, um “grande anseio pelo amor em sua forma 
psíquica” (Freud, 1894/1996a, p. 237). Indagamos se esse amor — que não 
admite separação, fora do sentido sexual —, não seria a própria definição 
metapsicológica da reivindicação do direito ao gozo de consumir, forma atual 
da lei do mercado. A falha aqui é experimentada como puro obstáculo ao gozo 
do consumo a que todo sujeito tem um direito absoluto em seu laço com um 
Outro reduzido à mercadoria a serviço da satisfação pulsional. Freud enfatiza 
que esse engessamento pulsional coincide com a ambivalência da organização 
sádico-anal, atualizada como impulso de se apoderar do objeto, indiferente à 
consequência de danificá-lo ou aniquilá-lo.

Em lugar de um sujeito dividido, sacrificado pelo consentimento à 
perda do objeto e, por isso mesmo, apaziguado em seu gozo pelo amor ao 
Outro graças à transmissão fálica, tal modalidade de aprisionamento na 
referência oral-canibalesca ao Outro alastra um descontentamento, uma 
posição de consumidor insatisfeito com os limites da fruição do gozo. Freud 
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(1940b/1996h) revisita a questão da indiferenciação eu-outro em jogo no uso 
do objeto ao nível da pulsão oral. Recorda que inicialmente a criança não 
distingue o seio e seu próprio corpo e que esse destacamento do objeto só 
se instaura quando ele se revela ausente. Surge em seu lugar a conexão ao 
Outro materno como tal. Portanto, a primeira aparição do Outro é completa-
mente objetalizada. Esse tipo de laço primitivo se mantém no funcionamento 
melancólico.

Aplicamos em nossa abordagem do problema dos transtornos alimen-
tares contemporâneos, a tese de Coelho dos Santos (2016, dez.) de que esse 
tipo de laço se generalizou, uma vez garantido pelo discurso e pelas práticas 
desenvolvidas sob o império da Lei do mercado. A autora argumenta que o 
grande Outro primitivo, a Coisa (Das Ding) não sofre mais, necessariamente, 
os efeitos do recalque primário como consequência da universalização da lei 
da castração (recalque secundário). Sustenta portanto, como hipótese, que o 
recalque primário, quando a Coisa (Das Ding) é rebaixada à forma geral da 
mercadoria (objeto mais-de-gozar), coordena-se ao desmentido da castração, 
eternizando o vínculo oral primitivo com o Outro, agora assegurado pela 
universalização da lei do mercado. O Outro não se constitui marcado pela 
falta, condição do advento do desejo. O Outro constitui-se como “cultura 
pura de pulsão de morte” (Freud, 1923a/1996c, p. 66), apresentando-se como 
um supereu que incita ao gozo pulsional desmedido. Esta lógica pulsional do 
“quanto mais, mais ainda”, é potencialmente destrutiva, pois desmente que 
o gozo absoluto é impossível. Coelho dos Santos (2016, dez.) defende que 
a revolta, afeto que marca os movimentos sociais depois de 1968, expõe o 
sujeito a um tipo de insatisfação mais radical que a insatisfação histérica e 
potencialmente autodestrutiva.

A posição melancólica como a lógica fantasmática do consumidor  

O que nos interessa agora é mostrar que a melancolia é uma posição 
que se transmite. Trata-se de uma perturbação nas relações primitivas entre o 
sujeito e o Outro, onde a natureza do Outro desempenha um papel essencial. 
Lambotte (1997) articula a gênese da melancolia a um tempo pré-especular 
em que foi impossível forjar uma imagem unificada de si, em consequência 
de um não desejo do Outro materno. Essa falha é um entrave para a “nova 
ação psíquica” formadora do narcisismo. A indiferença ou o fechamento numa 
posição apática assumida pelo Outro materno em relação ao sujeito impede 
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que este advenha imaginariamente. Em decorrência disso, para o melancólico, 
torna-se difícil sentir-se como corpo e apoderar-se do valor significante de um 
reflexo que não pertence a ninguém.

Esses sujeitos são acompanhados pela absoluta certeza de terem sofrido 
falhas de criação, de terem sido feridos, ou de terem sido abandonados. 
O investimento amoroso da mãe é questionado e a criança nunca alcança 
o rígido ideal exigido. A perda figura-se como inexaurível. A esse respeito, 
Berlinck (2009) destaca que o bebê, enquanto produção narcísica, deve ser 
desalojado da redoma ideal absoluta quando se torna real. Apenas essa inter-
ferência pode engendrar uma nova dinâmica em que, “visto como um ideal 
rejeitado, cria-se a condição no bebê de ter um ideal” (p. 3). Em uma recente 
conferência, Dufour (2016) observa que muitos sujeitos pós-modernos são 
marcados pelo sentimento de serem órfãos do Outro. Nessa nova subjetivi-
dade, uma “melancolia latente” pertenceria ao mesmo rol de fenômenos, tais 
como a impossibilidade de falar em primeira pessoa, a ilusão de onipotência e 
a fuga pelos falsos self, como manobras de maciça evitação da falha do Outro. 

Paradoxalmente, a onipotência materna ronda o fantasma melancó-
lico e comparece extensamente em situações de sujeitos obesos, anoréxicos 
e bulímicos. A mãe é percebida como dotada de um poder hiperdestrutivo e 
caprichoso. A imagem materna adquire uma importância exacerbada, numa 
relação pouco dialética, impregnada por oposições que remetem a tensões 
narcísicas mortíferas: “ou ela ou eu”; “ou o ideal ou a morte”; “ou tudo ou 
nada”. O abalo narcísico desse lugar ideal que o Outro ocupava leva à disso-
lução imaginária e o sujeito se vê lançado na identificação com o objeto aban-
donado pelo Outro. A identificação ao objeto a produz a tirania do supereu 
materno alinhado ao excesso pulsional.

Em lugar da instalação da lei da castração, reguladora da pulsão por 
meio do desejo, encontramos a onipotência da mãe fálica e o desmentido 
da castração da mãe. O tema do desmentido evidencia uma chave de leitura 
importante para a abordagem de casos clínicos atravessados pela incerteza 
diagnóstica (Camargo & Coelho dos Santos, 2012). Sabemos que Freud 
estende a hipótese do desmentido (Verleugnung) para as neuroses, as quais se 
diferenciariam das perversões e das psicoses pelo primado da atitude psíquica 
coerente com a realidade, a qual impõe a penosa descoberta de que a mãe 
não tem o pênis. A outra atitude, mais afi nada com as exigências pulsionais, 
mantém a mãe fálica (Freud, 1940a/1996g). O recalque seria o antídoto contra 
o recrudescimento dessa segunda tendência. A ausência do pênis materno 
é traumática porque afeta o narcisismo da criança (Freud, 1923b/1996d; 
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1927/1996f). O confl ito inerente às neuroses é presidido precisamente pela 
reivindicação de um reparo ao dano narcísico causado pelo consentimento 
às constrições impostas pela realidade. A neurose é prova de que a realidade 
nunca é totalmente exitosa em domesticar as pulsões. O recalque sempre 
fracassa e a outra face do ego é forte aliada da posição de objeto. Ela só pode 
ser contrabalanceada pela ação efetiva da autoridade paterna, que é internali-
zada como a instância psíquica do supereu pós-edipiano.

Encontramos no texto freudiano o argumento de que é a função do pai 
que fundamentalmente é desmentida. Freud circunscreve a presença simul-
tânea de duas crenças mutuamente incompatíveis: “a mulher ainda tem um 
pênis” e “meu pai castrou a mulher” (Freud, 1927/1996f, p. 159). O enfra-
quecimento do prestígio da hierarquia geracional promovido pela discursivi-
dade atual, que é norteada pelo descrédito das proibições reguladoras e pelo 
incentivo incessante do gozo, difunde um desmentido banal da autoridade 
simbólica. Retornamos à tese defendida por Coelho dos Santos (2016, dez.) 
para situar o que se passa com o sujeito contemporâneo. Seguindo a lógica 
proposta por Freud, na medida em que a realidade não veicula da mesma 
maneira essa função guardiã do recalque, instaura-se a radicalização da reivin-
dicação de uma compensação à ferida narcísica. 

O desprezo pela inexistência do pênis na mãe é correlato à desqualifi -
cação da função do pai, cujo exercício de autoridade comparece no psiquismo 
inicialmente sob a ameaça imaginária da castração do pênis. Posteriormente, 
ao comentar como o desmentido da castração materna levava um menino a 
insistir no ato masturbatório, a despeito das proibições que incidiam sobre 
ele, Freud (1940a/1996g) designa essa maneira de lidar com a realidade 
como “audaciosa” e “indiferente” à intervenção do pai. O avesso disso é um 
acirrado temor da devoração pelo Outro que “pela ajuda da regressão à fase 
oral, assumia a forma de um medo de ser comido pelo pai” (p. 295). Portanto, 
o desmentido da autoridade simbólica exacerba a experiência da falta do 
Outro como algo insuportável, como puro trauma que não dá acesso à elabo-
ração sexual do desejo. Prevalece o fantasma de um dano narcísico irreme-
diável, o que pode conduzir, em alguns casos, ao estado melancoliforme. O 
desmentido do Outro simbólico associa-se à proliferação da posição do consu-
midor insatisfeito que busca uma contrapartida de gozo. Subjaz a crença de 
um Outro ilimitado, que pode tudo. A lógica do mercado sabe bem servir-se 
dessa fi cção oferecendo-se como o Outro que pode prover objetos de satis-
fação para “todos os gozos”. Isso repercute: na experiência de violência do 
laço ao Outro como devoração pulsional.
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Como contrapartida, ao Outro nada pode faltar. Este nos parece ser outro 
componente perverso intrínseco às neuroses do contemporâneo: o sujeito se 
oferece como o objeto que pode tamponar a falta do Outro. Lacan assinala 
que: “o perverso é aquele que se consagra a tapar o buraco do Outro. Para 
introduzir aqui as cores que dão relevo às coisas, direi que, até certo ponto, 
ele está do lado do fato de que o Outro existe. É um defensor da fé” (Lacan, 
1968-1969/2008, p. 245). No contemporâneo, com a claudicação do recalque, 
a signifi cação fálica ou a dialética entre ser ou não ser o falo, não instala a 
consideração pelas limitações inevitáveis que a realidade coloca, levando o 
sujeito a tentar preservar o Outro hiperconsistente a todo custo.

A fi m de depurar o elemento fantasmático em jogo na onipotência do 
Outro materno, retornamos à distinção entre as modalidades de resposta à perda 
do objeto: privação, frustração e castração. Neste ponto, o registro da frustração 
atrai nossa atenção por algumas razões. Primeiramente, por esclarecer como se 
dá a passagem que inaugura a entrada do Outro materno no circuito libidinal 
da criança. A dialética da frustração implica um dano imaginário, pois se esta-
belece como um “conjunto de impressões reais” (Lacan, 1956-1957/1995, p. 
36), no qual a mãe, até então simbólica e detentora dos objetos reais, a partir do 
momento em que não responde, torna-se real. Já os objetos, antes reduzidos a 
objetos de satisfação, ganham estatuto simbólico de dom do amor. A anorexia 
costuma ser situada como uma estratégia frente à fragilização desse processo. 
O objeto nada é forjado como signo de amor do qual o objeto real é despojado, 
numa espécie de forçamento da presentifi cação de uma ausência (Barbosa, 
2010, dez.). Mediante um Outro que se abstém quanto ao seu desejo, a recusa 
anoréxica visaria, ainda que de modo simbolicamente empobrecido, restituir 
a dimensão desejante. A falta materna é tomada muito mais no âmbito de um 
abandono, onde não ser tudo equivaleria a ser nada.

Quando o sujeito não se separou do Outro por meio da mediação fálica, a 
separação é experimentada como abandono por uma mãe para quem seu bebê 
não representa o objeto que vem suprir aquilo que falta a ela. Não ser o que 
falta ao Outro expõe o sujeito aos efeitos da pulsão de morte, sem atenuação, 
por meio de manifestações maciças de gozo. Ao contrário de um apelo 
simbólico através da eleição de um objeto fóbico para estancar uma expe-
riência de gozo avassaladora, o corpo seria abandonado ao capricho de um 
supereu materno, constituído como imperativo de gozo. 

Os modos de satisfação oral observados na anorexia, na bulimia e na 
obesidade emergem quando a castração do Outro materno é desmentida. Sem 
contarem com o suporte do signifi cante fálico, esses pacientes buscam retroagir 
a um tempo que nunca existiu na realidade, forjando um estado mítico de 
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indiferenciação com o Outro na relação autoerótica como seio. O fantasma de 
completude e indiferenciação com o Outro materno é uma formação psíquica 
destinada a desmentir o fato de nunca ter sido para o Outro, aquilo que lhe 
falta. Esse Outro é reduzido a uma mercadoria da qual se necessita mais do 
que tudo. Essencialmente porque nunca esteve à altura de simbolizar o lugar de 
um desejo autêntico. Essa avidez devoradora pelo Outro coordena-se à voraci-
dade capitalista pelo lucro. De acordo com Marret (2010), o fantasma deve ser 
o efeito de uma ação do semblante paterno que civiliza o gozo. Um fantasma 
sem a função fálica é desorganizador, pois veicula a angústia de ser devorado 
de um sujeito sem que seu valor seja ao mesmo tempo libidinizado. 
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Resumos

(Psychopathology of eating disorders and their melancholic states)

The correlation between melancholic states and the psychopathology of eating 
disorders has been observed since the early days of psychoanalysis, and continues 
to be observed today. To update the research on the consequences of the melancholic 
position in the clinic of the anorexia, bulimia and obesity, we revisit the object relation 
metapsychology of these psychopathological states. We believe it can be of use to 
elucidating a possible phantasmal pattern in the symptomatic configurations of the 
different kinds of anorexia, bulimia and obesity.

Key words: Phantasm, melancholia, anorexia, bulimia, obesity

(Psychopathologie des troubles alimentaires et leurs états mélancoliques)

La corrélation entre les états mélancoliques et la psychopathologie des troubles 
alimentaires a été observée depuis les débuts de la psychanalyse et continue d’être 
étudiée aujourd’hui. Pour mettre à jour la recherche sur les conséquences de la position 
mélancolique dans la clinique des anorexies, boulimies et obésités, nous revisitons 
la métapsychologie de la relation d’objet de ces états psychopathologiques. Nous 
sommes convaincus qu’elle pourrait contribuer à l’élucidation d’une possible constante 
fantasmatique des configurations symptomatiques anorexiques, boulimiques et obèses.

Mots clés: Fantasme, mélancolie, anorexie, boulimie, obésité

(Psicopatología de los trastornos alimenticios y sus estados melancólicos)

La correlación entre los estados melancólicos y la psicopatología de los trastornos 
alimenticios fue observada desde los orígenes del psicoanálisis y sigue siendo verificada 
en los días de hoy. Para actualizar la investigación sobre las consecuencias de la 
posición melancólica en la clínica de las anorexias, bulimias y obesidades, revisamos 
la metapsicología de la relación de objeto de estos estados psicopatológicos. Creemos 
que esta investigación puede contribuir a la elucidación de una posible constante 
fantasmática en las configuraciones sintomáticas anoréxicas, bulímicas y obesas. 

Palabras clave: Fantasma, melancolía, anorexia, bulimia, obesidad

(Essstörungspsychopathologie und ihre melancholischen Zustände)

Die Korrelation zwischen den melancholischen Zuständen und der Essstörungs 
— psycho-pathologie wurde seit den Anfängen der Psychoanalyse beobachtet und wird 
bis heute festgestellt. Um die Forschung über die Folgen der melancholischen Haltung 
in der Klinik der Anorexie, Bulimie und Adipositas zu aktualisieren, erkunden wir in 
diesem Artikel die Metapsychologie der Objektbeziehung dieser psychopathologischen 
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Zustände. Zweck dieser Studie ist es, zur Aufklärung einer möglichen phantasmatischen 
Konstante in den symptomatischen Konfigurationen bei Anorexie, Bulimie und Adipositas 
beizutragen.

Schüsselwörter: Phantasma, Melancholie, Anorexie, Bulimie, Adipositas
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